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INTRODUÇÃO 

O primeiro matemático a estudar a teoria de valorizações foi Josef Kürschák,em 1912, 

quando formulou os axiomas de valorizações. Uma motivação para este estudo foi a tentativa de 

melhorar a fundamentação da teoria de corpos p-ádicos que havia sido definido por Kurt Hensel 

anos antes. Na terminologia moderna, a valorização definida por Kürschák é denominada valor 

absoluto, enquanto o termo valorização é usado para um conceito mais geral, definido 

posteriormente por Wolfgang Krull.  

Quando uma valorização assume valores no grupo aditivo dos reais, estas são chamadas de 

valorizações clássicas. Existe uma correspondência biunívoca entre uma valorização e um valor 

absoluto que é chamado de valor absoluto não-arquimediano equivalente. Assim como o valor 

absoluto, valorizações sempre induzem uma topologia no corpo que são conhecidas como             

V-topologias. Neste sentido, o estudo da topologia determinada pela valorização e as relações 

existentes por meio dessa relação biunívoca mencionada acima entre as topologias determinadas por 

valorização e valores absolutos, podem ser usadas para estudar estruturas mais gerais como 

álgebras. Um exemplo dessas álgebras é a de quatérnios que tem sido objeto de estudos 

ultimamente. 

Para a realização do estudo, foram pesquisados os avanços recentes na teoria de valorizações 

e valores absolutos, assim como a descrição dos abertos e fechados determinados pelas topologias. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Como a pesquisa é de cunho teórico, os recursos utilizados foram obtidos através de um 

levantamento bibliográfico do assunto usando alguns títulos do acervo da biblioteca da 

Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), assim como sites de apoio como o Google 

Acadêmico para encontrar literaturas recentes, principalmente em monografias e trabalhos 

apresentados em eventos, com o objetivo de conhecer os resultados já existentes sobre o assunto e 

as técnicas utilizadas para obtê-los. 

A pesquisa teve início com uma revisão sobre topologia, dando ênfase para a topologia 

produto, que é necessária para se definir uma topologia em uma álgebra sobre um corpo topológico. 

Após esta revisão, foi feito um estudo sobre as propriedades de um corpo topológico e como a 

topologia fica determinada pelo sistema fundamental de vizinhança do elemento neutro. Esta 

abordagem é essencial quando estamos interessados em analisar aspectos topológicos dentro da 

teoria de valorizações.  
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O próximo passo foi estudar valor absoluto arquimedianos e não-arquimedianos 

(valorizações clássicas). O exemplo mais importante de valorizações clássicas estudada foi a 

valorização p-ádica no corpo dos racionais, que é de extrema importância em nossa pesquisa.  

Como uma valorização induz uma topologia no corpo, é natural perguntar sobre a estrutura 

topológica que podemos obter através desta valorização e quais as condições para que uma 

topologia em um corpo precise satisfazer para que ele seja gerado por uma valorização. Para isto, 

algumas destas topologias foram estudadas dando ênfase à topologia induzida pela valorização      

p-ádica sobre o corpo dos racionais. 

 

RESULTADO  

 

           Quando a valorização assume valores no grupo aditivo dos reais, verificamos que a topologia 

gerada por esta valorização e a topologia gerada pelo valor absoluto via correspondência biunívoca 

é a mesma como mostra a Proposição 2 que será mostrada após a Proposição 1 que relacionam 

valorizações e valores absolutos. 

Proposição 1. Seja 𝐾 um corpo. Existe uma correspondência bijetora entre as valorizações clássicas 

𝑣: 𝐾 → ℝ ∪ {∞} e os valores absolutos | ∙ |: 𝐾 → ℝ+ correspondentes. 

Proposição 2. Seja 𝐾 um corpo, 𝑣: 𝐾 → ℝ ∪ {∞} uma valorização e | ∙ |: 𝐾 → ℝ+ o valor absoluto 

correspondente (obtido pela correspondência biunívoca da Proposição1). Então, a topologia 

induzida por 𝑣 é equivalente à topologia induzida pela métrica 𝑑 𝑥, 𝑎 = |𝑥 − 𝑎|.    

Também estudamos alguns resultados que descrevem os abertos e fechados na topologia 

induzida por uma valorização. Esta topologia fica perfeitamente determinada por uma base de 

vizinhanças em torno de um ponto.  

Proposição 3. Seja 𝐾 um corpo munido com uma valorização 𝑣. Para 𝑎 ∈ 𝐾 e 𝛾 ∈  Γ, onde Γ é um 

grupo totalmente ordenado, temos que o conjunto 𝑋 = {𝑥 ∈ 𝐾; 𝑣(𝑥 − 𝑎) ≤ 𝛾}, é aberto e fechado. 

Proposição 4. Seja 𝐾 um corpo munido com uma valorização 𝑣. Para 𝑎 ∈ 𝐾 e 𝛾 ∈  Γ, temos que o 

conjunto 𝑋 = {𝑥 ∈ 𝐾; 𝑣(𝑥 − 𝑎) ≥ 𝛾}, é aberto e fechado. 

Proposição 5. Seja 𝐾 um corpo munido com uma valorização 𝑣. Para 𝑎 ∈ 𝐾 e 𝛾 ∈  Γ, temos que o 

conjunto 𝑋 = {𝑥 ∈ 𝐾; 𝑣 𝑥 − 𝑎 = 𝛾}, é aberto e fechado. 

Na figura 1 a seguir, ilustramos a bola aberta de raio 1 centrada na origem com respeito a 

valorização 3-ádica no corpo dos racionais. 

 

 



 
 

Figura 1: Vizinhança do ponto 0 com ϒ=1 em relação a valorização 3-ádica. 
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